
Sábado XVII do Tempo Comum

Evangelho (Mt  14,1-12):  Naquele tempo, a fama de Jesus chegou aos ouvidos do rei Herodes. Ele

disse aos seus cortesãos: «É João Batista! ele ressuscitou dos mortos; por isso, as forças

milagrosas atuam nele».

De fato, Herodes tinha mandado prender João, acorrentá-lo e colocá-lo na prisão, por causa de

Herodíades, a mulher de seu irmão Filipe. Pois João vivia dizendo a Herodes: «Não te é permitido

viver com ela». Herodes queria matá-lo, mas ficava com medo do povo, que o tinha em conta de

profeta.

Por ocasião do aniversário de Herodes, a filha de Herodíades dançou diante de todos, e agradou

tanto a Herodes que ele prometeu, com juramento, dar a ela tudo o que pedisse. Instigada pela

mãe, ela pediu: «Dá-me aqui, num prato, a cabeça de João Batista». O rei ficou triste, mas, por

causa do juramento e dos convidados, ordenou que atendessem o pedido dela. E mandou cortar a

cabeça de João, na prisão. A cabeça foi trazida num prato, entregue à moça, e esta a levou para a

sua mãe. Os discípulos de João foram buscar o corpo e o enterraram. Depois vieram contar tudo a

Jesus.

«A fama de Jesus chegou aos ouvidos do rei Herodes»
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Hoje, a liturgia convida-nos a contemplar uma injustiça: A morte de João Batista; e, também, descobrir na

Palavra de Deus a necessidade de um testemunho claro e concreto de nossa fé para encher o mundo de

esperança.

Convido-os a focalizar nossa reflexão na personagem do tetrarca Herodes. Realmente, para nós, não é um

verdadeiro testemunho, mas nos ajudará a destacar alguns aspectos importantes para a nossa

declaração de fé em meio do mundo. «Naquele tempo, a fama de Jesus chegou aos ouvidos do rei

Herodes» (Mt 14,1). Esta afirmação distingue uma atitude aparentemente correta, mas pouco sincera. É a



realidade que hoje podemos achar em muitas pessoas e, talvez também em nós mesmos. Muitas pessoas

têm ouvido falar de Jesus, mas, quem é Ele realmente? que implicância pessoal nos une a Ele?

Em primeiro lugar, é necessário dar uma resposta correta; a do tetrarca Herodes não passa de ser uma

vaga informação: «É João Batista! Ele ressuscitou dos mortos» (Mt 14,2). Com certeza sentimos falta da

afirmação de Pedro diante da pergunta de Jesus: «E vós, quem dizeis que eu sou? Simão Pedro

respondeu: ‘Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo’» (Mt 16,15-16). E esta afirmação não dá lugar para o medo

ou para a indiferença, e sim abre a porta a um testemunho fundamentado no Evangelho da esperança.

Assim o definia São João Paulo II na sua Exortação apostólica A Igreja na Europa: «Junto à Igreja toda,

convido aos meus irmãos e irmãs na fé a se abrirem constante e confiadamente a Cristo e, a se deixar

renovar por Ele, anunciando com o vigor da paz e o amor a todas as pessoas de boa vontade que, quem

encontra ao Senhor conhece a Verdade, descobre a Vida e, reconhece o Caminho que conduz a ela».

Que, hoje sábado, a Virgem Maria, a Mãe da esperança, nos ajude de verdade a encontrar Jesus e, a dar

um bom testemunho Dele aos nossos irmãos.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«São João Baptista deu a sua vida por Cristo, embora não lhe fosse ordenado negar Jesus Cristo; só lhe foi
ordenado que calasse a verdade» (São Beda, o Venerável)

«São João Baptista recorda-nos também, cristãos do nosso tempo, que o amor a Cristo, à sua Palavra, à
Verdade, não admite arranjos. Verdade é verdade, não há discussão» (Bento XVI)

«O dever dos cristãos de participar na vida da Igreja os impele a ser testemunhas do Evangelho e das
obrigações que dele derivam. Este testemunho é transmissão de fé em palavras e obras. O testemunho é
um ato de justiça que estabelece ou dá a conhecer a verdade» (Catecismo da Igreja Católica, n. 2.472)


